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A dengue e uma doença febril aguda causada por quatro tipos de vlrus do género Flm·il'lru.s c 
tniiiSmitida pela r=ca do mosquito Aetles ac.eypu[ I} . Tal doença e muito comwn nas regiões 
uopicais c subtropicais do mWldo. sendo que mais de cem países tropicais c subtropicais já 
experimentaram swtos de dengue ('dengue clãssica' ) ou da dengue hcmorrigica (fonna mais aguda da 
docnça)(2). As epidemias têm serias coosc:qUências sócio-ccooõmicas, cujo controle e dispendioso c 
dificil. 

Nc:ohuma vacina está disponivd, o que: reforça o controle dos focos da doença sobre o vetor 
(mosquito)( 1). Uma técnica amplamc:otc empregada durante epidemias é o uso de inseticidas . 

Em função disto, foi dcsc:ovolvido wn sistema que rcalíza a simulaçlo de uma epidemia de 
dengue com o c:mprcgo de inscricidas. Tal siStema baseia-se no uso de um modelo epidemiológico 
deterministico (SElR) de doenças infccciosas(3) c: do emprego do metodo numérico de RWlgc:-Kuna 
clássico. de: quarta ordcm(4), para a rcsoluç;\o do sistema de equações diferenciais envolvido no 
moddo proposto por (S) . Várias s4o as hipótc:scs a saem estabdccidas oa construção do modelo. de 
foi'UIJI que este ttatc de alguns dos mecanismos sociais c biológicos que influenciam a propagaç.to da 
doença. Os valores dos paràmetros envolvidos no moddo foram obtidos de (6). 

Expc:rimentaÇÔCS durante o curso de uma epidemia s4o dicamc:ote inaceitáveis c é improvivd 
que produzam resultados convincc:otes(S). Assim, como substitulaS, as si.mulaçôcs proporcionam a 
oportunidade de cxpc:rimc:otar a progressão do curso de uma epidemia em uma população hipotetica e 
obter informações tais como: dunçio da epidemia, incidCncia diária( número de novos casos por dia), 
prcvaleacia ( número de casos existentes em determinado dia). dia do pico da prcvaleacil( dia oode 
ocorre o maíor número de casos da doença). número de casos prcvcoidos em rdaçâo ao caso base 
(onde Dão há aplic.ação de inseticida) oas siruações em que se aplicam inseticidas, entre outras. 

A aplicação de inseticida é lr81ada como um brusco dcc:réscimo oa populaçio do vetor, de 
acordo com uma porccatagem prt.dc:fi.nida ,e podc:Ddo se: n:a1izada em qualquer dia após o inicio da 
epidemia c com um número qualquer de aplicações em dias coo.sccutivos. 

O controle do vetor Blnves da aplic.ação de inseticida. segundo o modelo, obteve pequeno 
impado sobre a incidéncia da doc:oça, mesmo quando sucessivas aplicações tc:olwn sido realizadas ou 
quando os perccnruais de redu~ dos mosquítos sao altos. Por outro lado, a aplicação de inscricida 
pode atrasar o curso de uma epidemia. permitindo que ouuos esforços de rcduçào da fonte impeçam a 
transmissão. Esforços incluindo o uso de peixes prc:dalórios(C/anus foscw) c da rcmoçio dos locais de 
procriaç;\o das larvas são algumas vc:z.cs eficiCDtCS. dependendo da escala de urbaoWçâo da regiio(2). 

Alem disso. há uma efetiva diminuíçAo na traaSIDiss4o da doença quando sucessivas aplicações 
de insericida são rcaliz.adas no pico da epidemia. ji que oeste momento a epidemia oAo se rcinstala 
devido ao pcquc:oo número de pessoas SUSCClÍvcis presentes. toraaodo-sc. eotlo, endêmica. 
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